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Resumo - Possíveis alterações metabólicas, geradas como consequência de uma eficiente 

interação planta-bactéria benéfica, ativam mecanismos de defesa contra o estresse 

causado pelo excesso de metais pesados no solo, mitigando a condição de estresse e 

proporcionando proteção à planta. A adição de condicionadores de solo, biocarvão e 

resíduo orgânico, pode facilitar o desempenho bacteriano e mitigar os efeitos negativos 

dos metais pesados. Objetivou-se avaliar o efeito da adição de pergaminho de café, na 

forma de biocarvão e resíduo orgânico, e de isolados de bactérias benéficas no 

crescimento e aspectos fisiológicos e bioquímicos do feijão-de-porco. O experimento em 

esquema fatorial 7 X 3 foi realizado com 3 tratamentos de solo: solo multicontaminado 

com metais pesados (somente solo), solo com 5% de biocarvão de pergaminho de café 

(BC) e solo com 5% de resíduo orgânico de pergaminho de café (RE) X 6 isolados 

bacterianos e controle. Na época da colheita, foram analisadas biomassa, enzimas do 

estresse oxidativo, peroxidação lipídica e perfil de aminoácidos e poliaminas. Em solo e 

solo com BC, todos os isolados - IAC-CA8 (Bacillus thuringiensis), IAC-CA18 (Priestia 

megaterium), IAC-S23 (B. cereus), IAC-B49 (Arthrobacter sp.), IAC-B60 (B. cereus), 

IAC-P92 (P. megaterium), aumentaram a biomassa da parte aérea da planta, 
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principalmente com adição de biocarvão. Os isolados bacterianos estimularam respostas 

relacionadas à adaptação da planta ao estresse que variaram com o isolado e o 

tratamento do solo. Plantas crescidas no solo e com inoculação de todos isolados 

bacterianos mostraram menor concentração foliar de prolina, valina, lisina e arginina, 

o que pode estar relacionado à menor condição de estresse da planta. No solo com RE e 

isolados bacterianos, houve aumento na putrescina, mitigando o efeito do estresse. 

Isolados bacterianos promoveram crescimento e protegeram a planta em solo 

multicontaminado por metais pesados, mostrando potencial biotecnológico para uso no 

manejo de fitorremediação. O reaproveitamento dos resíduos da indústria do café, como 

biocarvão ou resíduo orgânico, contribui para a economia circular, caracterizando uma 

prática de gestão mais sustentável, principalmente quando associado à inoculação de 

bactérias promotoras de crescimento de planta. 
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